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    Para Kimberly.


    Que você nunca saia de seu casco.

  


  
    CAPÍTULO 1


    Certa vez, não muito tempo atrás, Guinevere cavalgara rodeada de soldados armados e ficara maravilhada com seu próprio poder. Agora, cavalgava rodeada de soldados armados e ficava maravilhada com sua pequenez. Tentou pensar nas duas coisas ao mesmo tempo: em seu poder e em sua pequenez, cada uma lhe oferecendo consolo a seu próprio modo. Ela era apenas uma garota, afinal de contas, em um mundo cheio de soldados armados.


    Infelizmente, os soldados armados que a rodeavam neste exato momento eram inimigos de Arthur: pictões, liderados por seu rei, Nechtan; a feiticeira Morgana, meia-irmã de Arthur, e seu sobrinho, Mordred, o traidor.


    Guinevere se sentiu triunfante quando vedou a cidade, pouco antes de eles chegarem. Mas não tinham vindo atrás da cidade. Vieram atrás dela. Era o que bastava para enlouquecê-la, mas a garota estava cansada demais para isso. Meio que suspeitava que o grupo não descera do cavalo nem descansara nas últimas doze horas para garantir que as partes pudendas dela ficassem tão doloridas a ponto de ser incapaz de tentar fugir. Não sentia mais os dedos dos pés e sua coluna doía, de tanto ficar sentada o mais ereta possível, para não encostar em Mordred. No mínimo, poderiam ter lhe dado um cavalo em vez de obrigá-la a ir na mesma montaria que ele.


    Guinevere não fazia ideia de quantas léguas haviam percorrido, mas com certeza jamais percorrera tantas, de uma tacada só, durante toda a sua vida. O ritmo era rápido, mas não frenético. Os pictões eram soldados bem experientes. Não poriam em risco a saúde de seus cavalos, pelo contrário: seus cavalos haviam sido treinados para fazer exatamente isso.


    O fato de Camelot ficar cada vez mais para trás enquanto cavalgavam no meio da noite não preocupava tanto Guinevere quanto o fato de que estavam galopando na direção oposta à de seu objetivo. Agora levaria muito mais tempo para chegar à caverna onde Merlin estava. A garota havia planejado ir direto para lá, andando, tentando descobrir uma maneira de libertá-lo da armadilha da Dama do Lago e exigir que o feiticeiro respondesse às suas perguntas a respeito de quem ela era. Para finalmente saber. Se ao menos pudesse saber isso, tudo o mais faria sentido. Seria mais fácil. Disso Guinevere tinha certeza.


    Ela se concentrou na caverna, porque era menos doloroso do que pensar em Camelot. No modo como havia ido embora de lá. Em quem havia deixado para trás.


    A imagem de Lancelote, ajoelhada atrás da barreira mágica que as duas criaram, para manter exércitos inimigos do lado de fora – mas Lancelot do lado de dentro –, estava gravada na mente de Guinevere feito uma ferida. A garota sabia muito bem como era não ter acesso a informações cruciais. Ser manipulada para tomar um rumo, sem ter liberdade de escolher. E havia feito exatamente isso com seu bravo cavaleiro: contara a Lancelote que ela ficaria do lado de dentro do escudo da cidade, e Guinevere, do lado de fora, quando era tarde demais.


    Foi cruel, injusto e uma traição à confiança que Lancelote sempre depositara nela.


    Sendo assim, Guinevere fazia de tudo para não pensar nisso. Felizmente, somando os soldados inimigos, Mordred, e aquela maldita cavalgada interminável – além da já longa caminhada que a separava da caverna onde Merlin estava–, a garota tinha distrações em abundância.


    Enfim, com a alvorada já tingindo o céu de um rosa terrível, Mordred gritou:


    – Os cavalos precisam descansar.


    Era a primeira vez que ele dizia algo durante toda aquela jornada. A primeira vez que dizia algo desde que chegara a Camelot, implorara para Guinevere não perder a confiança nele e depois anunciara que havia conseguido sequestrar a rainha. Com exceção do contato do peito de Mordred com as costas de Guinevere – e de seus braços, que seguravam as rédeas, envolvendo o corpo da garota–, a única interação entre os dois era quando ele lhe passava, periodicamente, o cantil para que bebesse água.


    Assim que Mordred declarou que os cavalos precisavam descansar, a notícia se espalhou pelo grupo em marcha. Guinevere estimou que deveria haver duzentos ou trezentos soldados. Pôs a mão na bolsinha. Durante toda aquela longa jornada, fizera um nó depois do outro na cabeça, do mais inofensivo ao mais perverso. Estava na hora de escolher.


    Um arrepio percorreu sua espinha. Ela sabia o que precisava fazer. Necessitaria de seu fio de ferro, precisaria de sangue, e seria o pior nó que já fizera na vida. Pior do que a proteção que colocara no rio, mais acima de Camelot, que matava qualquer um que se aventurasse passar por Guinevere com a intenção de lhe fazer mal. Pior até do que fizera com Sir Bors, tocando sua mente e manipulando suas lembranças. Talvez não muito pior do que fizera com Rei Mark – destruindo sua mente, mas deixando seu corpo. Esta certamente era uma magia tão maligna que iria assombrá-la pelo resto dos seus dias.


    Guinevere faria um nó da morte e passaria o fio em volta de si mesma, para que qualquer ser vivo que encostasse nela morresse imediatamente. E então iria embora do acampamento, a pé. Não faria diferença se a seguissem até a caverna onde Merlin estava, porque ninguém poderia encostar nela. O nó a impediria de ir a cavalo. Mas, depois de passar doze horas montada em um, isso era quase uma bênção.


    No entanto, antes, precisava se livrar de Mordred. Alguém encostaria nela, sem dúvida, antes que acreditassem em sua ameaça. Só não podia ser Mordred. Mordred, não. Tinha que ser alguém cujo nome e rosto ela não conhecesse. Um soldado sacrificado em um conflito que não fora iniciado por Guinevere.


    Uma pessoa, tanto pequena quanto infinita, que encontraria seu fim porque Guinevere dava mais valor a si mesma.


    Como Arthur fazia aquilo? Como tomava tais decisões? Seu estômago roncou, mordendo o próprio vazio. A garota fechou bem os olhos. Era capaz de fazer aquilo. Queria fazer aquilo.


    Os dedos de Mordred enlaçaram seu pulso, segurando-a com delicadeza, mas também com insistência, e tiraram a mão de Gui­nevere de dentro da bolsinha. Ele soltou a bolsinha do cinto de Guinevere e a atirou para uma mulher alta, que usava uma capa elegante. Sua mãe, Morgana. Que pegou a bolsinha no ar e a guardou em sua própria bolsa.


    Guinevere não sabia ao certo se tinha vontade de chorar de frustração e decepção ou de alívio. Mordred roubara seu poder de decisão. Ninguém morreria pelas mãos dela naquele dia. Encontraria outra forma de fugir. De preferência, pagando um preço menos desesperador.


    Sentindo-se confusa, de tão exausta, ficou observando o acampamento surgir ao redor deles com uma eficiência bem ensaiada. Os soldados davam risada e gritavam entre si enquanto trabalhavam. De repente, todos ficaram imóveis: o Rei Nechtan passou por eles a cavalo. O rei foi mais devagar, fixando os olhos – que, um dia, até poderiam ter sido grandes e gentis – em Guinevere. O que quer que aqueles olhos tenham sido um dia estava escondido debaixo das sobrancelhas peludas e da sombra de um desdém permanente. O homem seria intimidador mesmo sem o manto de pele que usava nos ombros, que estremeciam, cheios de mariposas pretas. A garota sabia que cada uma daquelas mariposas trazia em si um pouco da Rainha das Trevas. Lembrando, constantemente, de a quem o Rei Nechtan servia. Era difícil dizer o que era o quê quando se tratava da Rainha das Trevas.


    Havia uma mariposa na orelha do rei, feito uma joia. Nechtan baixou a cabeça, seu olhar se tornou distante e enevoado, e então voltou a se fixar em Guinevere com uma força quase física. Ela deu um suspiro de alívio quando o rei se virou para Mordred. Não era apenas a presença do Rei Nechtan, mas também o fato de saber que nada do que ele fazia ou dizia vinha apenas dele. Sozinhos, o rei dos pictões e a Rainha das Trevas já eram inimigos formidáveis, e agora Guinevere tinha que se defrontar com ambos ao mesmo tempo.


    Nechtan disse algo em sua própria língua. Guinevere não entendeu, mas nem precisava. O modo como o rei falou deixou claro que Mordred estava encrencado. Se a garota estivesse se sentindo melhor, teria zombado dele. Do jeito que estava, só ficou feliz por Rei Nechtan continuar cavalgando, passando por eles, baixando mais uma vez a cabeça na direção das asas sussurrantes de seus passageiros e da rainha da qual faziam parte.


    Mordred pulou do cavalo e estendeu as mãos para ajudar Guinevere a descer. Ela passou a perna, propositadamente, em direção ao outro lado do cavalo e saltou. Mas não contava que suas pernas estariam tão dormentes, depois de cavalgar por tanto tempo. Assim que seus pés encostaram no solo, seus joelhos falsearam, e ela caiu, toda desajeitada, batendo as costas, que já estavam doloridas, no chão.


    Uma mulher que estava perto deu risada. Guinevere olhou e deu de cara com um soldado pictão – todos estavam vestidos da mesma forma, com couros e peles –, que estendia a mão para ela. A mulher que tinha dado risada era um soldado.


    Guinevere segurou a mão estendida e foi puxada, rapidamente e sem cerimônia, até ficar de pé.


    – Seu rei devia levá-la para cavalgar com mais frequência – disse a mulher, lhe dando uma piscadela. Tinha um pano de um azul vibrante enrolado na cabeça, e seu rosto tinha sardas que davam de dez a zero nas de Guinevere. Seus olhos azuis-claros eram emoldurados por cílios quase brancos e sobrancelhas tingidas de laranja. A mulher tinha dois machados presos nas costas e um cinto repleto de facas.


    – Fina. Já chega. – Outra mulher, alguns centímetros mais alta do que a primeira, com um rosto quase igual e ainda mais armas, deu um empurrão, com o ombro, em Fina. Olhou para Guinevere com curiosidade, uma expressão mais fria que o azul-gelo de seus olhos. – Eu me chamo Nectudad. A maioria dos soldados não fala sua língua, tentar falar com eles será um desperdício de energia.


    – Aprendi sua língua para casar com seu marido – comentou Fina, dando um sorriso irônico. Seus dentes da frente eram separados, fazendo seu sorriso parecer ainda mais largo e feliz. Guinevere não sabia se esperavam que ela se desculpasse por ter se casado com Arthur, mas o sorriso de Fina ficou ainda mais largo. – Sorte dele eu não ter me casado. Acho que ele não conseguiria sobreviver a mim.


    Guinevere espremeu os olhos e comentou:


    – Arthur é o homem mais forte que eu já conheci na vida.


    – Eu não estava falando de combates. Estava falando na cama. Não sei, não, se ele prefere coisinhas delicadas como você…


    Mordred surgiu ao lado de Guinevere e falou:


    – Ah, que bom, você conheceu as princesas. – Ele fez uma reverência acentuada. – As princesas do norte são bem diferentes.


    Até Nectudad sorriu ao ouvir isso, uma reação mais reservada do que a risada insolente de Fina, tão alta que o cavalo ao lado de Guinevere se assustou e bateu os cascos no chão. Mordred esticou o braço e o passou pelo pescoço do cavalo. O animal se acalmou imediatamente.


    – Meu pai deseja vê-lo, filho das fadas – disse Nectudad. – Ele quer saber como você se juntou ao nosso destacamento.


    Morgana apareceu de novo, esvoaçando sua capa preta. Estava impecável, mesmo depois de uma viagem tão extenuante. Seu cabelo preto, entremeado com fios prateados que pareciam de metal, estava perfeitamente trançado; seus olhos, de um tom mais escuro e mais antigo de verde do que os de Mordred, não deixavam transparecer nenhum cansaço.


    – Claro. Temos muito o que conversar com o rei.


    Morgana segurava as duas pedras – as pedras com as quais Guinevere fizera magia de sangue, as pedras que não a haviam alertado do retorno de Morgana e eram inúteis – na mão. Então a feiticeira havia encontrado a pedra escondida na bolsinha de Guinevere, bem como seu par.


    Há quanto tempo será que Morgana havia descoberto a pedra secreta? Será que só se dera conta do que era quando viu a mesma pedra na bolsa de Guinevere ou será que a guardara para alertar a garota de que o exército se aproximava? Guinevere poderia perguntar, mas como poderia acreditar na resposta dada pela mulher que havia se disfarçado de dama de companhia de Lily, infiltrando-se em Camelot e tentado convencer Guinevere a ir embora com ela?


    Até aí, Morgana tivera muito tempo para fazer mal a Guinevere, a Lily ou até a Arthur. Nenhum dos três havia suspeitado dela. Mesmo depois que a feiticeira dera a Guinevere uma poção para obrigá-la a dizer a verdade, a garota não ficou com medo dela. Sentira compaixão, tristeza pelos lutos de Morgana, e confusão em relação ao que aquela mulher realmente queria.


    E nenhum desses sentimentos mudariam tão cedo. Principalmente a confusão.


    – Venha, Mordred – disse Morgana, com uma expressão insondável. – Fina, Nectudad, vocês poderiam providenciar que nossa convidada seja alimentada e acomodada? E fiquem de olho nas mãos dela.


    Fina ergueu a sobrancelha, em uma expressão dúbia.


    – Por acaso devo temer esse deslize?


    – Não permita que ela costure nem faça nós. Amarrem as mãos dela antes de ela dormir.


    – Sulistas – resmungou Fina, sacudindo a cabeça. – Eu não entendo vocês. Bem, venha comigo, Deslize. – Ela abraçou Guinevere, guiando-a à força. A garota olhou para trás. Mordred estava observando com uma expressão de preocupação, mas se virou e saiu com a mãe.


    Mordred e Morgana não eram seus aliados. Não podia acreditar em nada que fizessem ou dissessem. Mas, pelo menos, eram conhecidos. Nada mais ali era. À sua volta, soldados – tanto homens quanto mulheres – estavam atarefados. Guinevere não conseguia entender uma palavra do que diziam. Até os aromas das comidas que estavam sendo preparadas nas fogueiras eram desconhecidos.


    Seu desespero deve ter transparecido em sua expressão. Nectudad lhe deu um tapinha no ombro com força quando pararam diante de uma tenda com cobertura de couro rústico, no meio do acampamento.


    – Não temos nada contra você. Só contra seu rei.


    – E contra nossa nova rainha – resmungou Fina.


    Nectudad lhe lançou um olhar de reprovação e fez psssst baixinho.


    Fina endireitou a postura e sorriu de novo.


    – E você não precisa temer por sua virtude. A menos que queira que eu alivie um pouco desse peso. Nesse caso, poderá contar ao seu rei exatamente o que ele perdeu. Mas não irá querer voltar para ele depois de me conhecer. Então, antes de pedir, tenha certeza.


    – Fina! – Nectudad pronunciou o nome em um suspiro exasperado.


    – Que foi? Ela parece tão tensa. Estou oferecendo uma solução, sendo uma boa anfitriã.


    – Vá buscar comida. – Nectudad empurrou Fina na direção da fogueira mais próxima e se voltou para Guinevere. Falou baixo, para que só a garota pudesse ouvir. Tinha uma voz clara e tranquila, feito um lago em uma tarde sem vento. – Vou lhe proteger porque preciso de você. Mas, se fizer qualquer coisa que ameace meu pai ou tentar fugir, quebro suas pernas e todos os seus dedos. Entendeu? Balance a cabeça se entendeu.


    Guinevere balançou a cabeça, com um nó na garganta. Entendera perfeitamente. Fora embora de Camelot para descobrir quem era. Abandonara Arthur, Lancelot, Brangien, Dindrane e Lily, todos que a amavam. Deixara para trás o castelo e a coroa. Agora estava rodeada de inimigos. Não tinha nenhum aliado, ninguém em quem pudesse confiar. Só podia contar consigo mesma. Mas, por hora, teria que se contentar com isso. Com ou sem Merlin, descobriria seu passado.


    De preferência, com as pernas e os braços intactos.

  


  
    CAPÍTULO 2


    Fina falava sem parar enquanto amarrava cuidadosamente as mãos de Guinevere com tiras de pano. Esse contato físico transmitia autoconfiança, como tudo o mais nela. Em diversos aspectos, a princesa lembrava Arthur, mas a sensação que Guinevere teve dela era mais selvagem, mais aguda e… mais feliz. Se Fina não estivesse amarrando suas mãos para impedi-la de fazer nós, se não fosse filha do homem que a sequestrara para dar de presente à Rainha das Trevas e se não fosse irmã de Nectudad, que havia apenas uma hora ameaçara, calmamente, quebrar diversos ossos de Guinevere, ela teria gostado muito da garota.


    – … injusto. Eles podem só descer do cavalo, desamarrar a braguilha e sair mijando. Nós temos que encontrar um lugar para agachar. Reclamei com meu pai, mas ele disse que nem sequer um rei pode mudar a forma como homens e mulheres mijam. Achei que devíamos tornar as braguilhas dos homens mais difíceis de abrir, para ser mais justo. Nectudad me baniu do conselho por uma semana depois disso. Você consegue sentir seus dedos?


    Guinevere assentiu com a cabeça.


    Fina amarrou os pulsos de Guinevere, unindo-os bem apertado, para que ela não conseguisse soltá-los, mas não tão apertado a ponto de machucar. Depois, envolveu as mãos de Guinevere em um saco de couro e puxou os fios para fechá-lo, amarrando com um nó tão complicado que Guinevere não teria como desfazê-lo com os dentes sem que ninguém notasse. – O que eles acham que você vai fazer de tão perigoso com esses dedos?


    – Mímica de sombras – disse Guinevere.


    Fina franziu o cenho, confusa, e então soltou aquela risada de assustar cavalos.


    – Gostei de você. Achei que você ia chorar até dizer chega. Ou, quem sabe, desmaiar. Na verdade, apostei dinheiro no seu desmaio. Perderei moedas de prata por sua causa.


    A aba da tenda se abriu, deixando passar uma claridade ofuscante. Mordred entrou.


    – Olá, Fina.


    – Então meu pai não matou vocês. – Fina soltou um suspiro e completou: – Mais dinheiro perdido. Preciso parar de apostar.


    Mordred arregalou os olhos e perguntou:


    – E existia a possibilidade de seu pai me matar?


    Fina deu de ombros.


    – Você não deveria estar aqui. Meu pai não gostou de você ter falado para não atacar a cidade. E não sabe se você a apoia ou não. – Fina fez um gesto vago. Por um instante, Guinevere pensou que Fina estava falando dela, mas então se deu conta de que Fina estava imitando o voo de uma mariposa. A Rainha das Trevas.


    Mordred deu uma risada debochada.


    – Ela é minha avó – declarou.


    – Não faz diferença. Nectudad matou nossa avó em combate.


    – Ela o quê? – Guinevere não conseguiu resistir e se intrometeu na conversa.


    – Ah, sim. Nossa avó estava apoiando nosso tio, que queria derrubar nosso pai. Não gostava do fato de meu pai não ter filhos homens, só nós. Houve uma guerra. Nós vencemos. Por pouco.


    Mordred, pelo jeito, não achou a história impressionante. Afastou-se da entrada da tenda, apontando para ela.


    – E por falar em Nectudad, ela estava procurando você. Posso ficar com Guinevere, esperando minha mãe voltar.


    – Fina – disse Guinevere. A mulher ficou parada na entrada da tenda. – Se você me falar quais são suas apostas, posso ajudá-la a ganhar.


    Fina ficou radiante.


    – Ah, você é perigosa, sim, Deslize. Com ou sem dedos.


    Então foi embora, baixando a aba da tenda, transformando a penumbra do lado de dentro em um casulo para Guinevere e Mordred.


    Os dois já tinham ficado a sós dentro de uma tenda.


    Guinevere preparou-se para o que quer que Mordred estivesse prestes a tentar. Ele insistiu que fora para Camelot para alertá-la, implorou que acreditasse nele, mas como podia acreditar?


    Mordred já havia ajudado Guinevere, na floresta, quando ela se feriu. Provara que não queria lhe fazer mal cruzando a linha de defesa mágica que a garota havia criado. E fizera de tudo para ajudar Rhoslyn e as pessoas de seu povoado a escapar dos homens que lhes teriam feito mal. Mas os pulsos de Guinevere ainda tinham as cicatrizes das árvores que Mordred a convencera a despertar. E iam encontrar a Rainha das Trevas, e fora Mordred quem manipulara Guinevere, convencendo-a a restaurar sua forma física.


    Ele havia segurado a garota entre Excalibur e a Rainha das Trevas, desafiando Arthur a matá-los ou a libertá-los. O medo do rei – de que Guinevere seria usada contra ele, de ser obrigado a escolher entre Camelot e sua rainha – virara realidade por obra de Mordred.


    E agora a Rainha das Trevas estava preparando uma nova ameaça, um novo ataque. E por acaso isso não era culpa de Guinevere, por ser alguém que Arthur preferia salvar em vez de pôr fim ao seu mais terrível inimigo? Por ser alguém que precisava ser salva?


    Era culpa dela. Mas era mais culpa de Mordred. Disso, Guinevere não se esqueceria.


    Mordred se agachou, não estava mais à vontade. Sua postura era tensa, ele falava baixo, mas com um tom aflito.


    – Não diga nada a minha mãe. Não diga nada a ninguém. Mas, principalmente, não diga nada a ela.


    Não era o que Guinevere estava esperando. Tentou formular uma resposta, mas parecia que estava descendo uma escada no escuro e não percebera que havia um último degrau. Tudo era uma queda atordoante. No mínimo, esperava que Mordred estivesse de conluio com a mãe. Que insistisse para Guinevere confiar apenas nos dois.


    – Mas…


    – Tenha paciência. Estou implorando. – Ouviram uma voz, vinda do exterior da tenda. Mordred mudou de posição, ficou deitado de lado, com uma perna dobrada e a cabeça apoiada em uma das mãos. – E não durma – sussurrou. Então uma máscara brincalhona tomou conta de seu rosto bem na hora que a aba da tenda foi afastada, e Morgana entrou.


    – Mordred – disse, sentando-se em um redemoinho de saias. – Essa foi por pouco.


    Ele sacudiu a mão, dando a entender que não fora nada.


    – Não entendo por que Nechtan estava contrariado. Simplifiquei a situação para todo mundo. Sem lutas, sem vidas perdidas, e a rai­nha foi entregue.


    – Hummm. – Morgana ajeitou o vestido, sentando-se com as costas tão retas que parecia uma mulher esculpida em pedra. – Acho que Nechtan esperava ter uma desculpa para atacar Camelot. Pode até estar sob influência de sua avó, mas ainda é um rei guerreiro. Agora… – Ela pegou a bolsinha de Guinevere e jogou o que tinha nela no chão da tenda. A garota lançou um olhar de cobiça para seu fio de ferro, sua adaga, todos os seus materiais. Seu lenço, bordado com o sol de Arthur, zombava dela, com suas cores vivas e esperançosas. Morgana passou a mão nos pertences de Guinevere e indagou: – Aonde exatamente você estava indo? E conte-me como fez para vedar Camelot. Estou muito curiosa.


    Era fascinante o quanto Morgana estava diferente agora que não fingia mais ser Anna, a dama de companhia. Suas duas identidades mais pareciam reflexos distorcidos uma da outra: o pragmatismo e a afetuosidade de Anna e a contundência imperiosa de Morgana.


    – Arthur fez alguma coisa com a espada.


    Guinevere não podia permitir que descobrissem a verdade: que, se ela ultrapassasse a barreira mágica que colocara sobre Camelot, o escudo se partiria. Mordred e Morgana só precisavam levá-la para casa, que a cidade cairia.


    A feiticeira soltou um suspiro e pôs lentamente a mão na própria bolsa, procurando algo, então insistiu:


    – Mentirosa. Aquela espada amaldiçoada não é capaz de criar, só de destruir. Quem vedou a cidade?


    Guinevere ficou sem ar, esperando para ver o que Morgana iria tirar da bolsa. A feiticeira já havia dado à garota uma poção que a obrigou a dizer a verdade. Se isso acontecesse de novo, Mordred e sua mãe saberiam como destruir a barreira. E como chegar a Camelot antes que Arthur voltasse para proteger a cidade.


    – Não me machuque. Foi Merlin – disparou Guinevere.


    Se Morgana a subestimava e a achava incapaz de criar tamanha magia sozinha, ela fingiria que sim.


    – Como? – Morgana ficou pálida. – Achei que o feiticeiro estava preso em uma caverna. Ela disse que Merlin estava preso em uma caverna.


    – Eu também achava. E era para lá que eu estava indo. Procurar Merlin. – O que era verdade, ou quase. – Eu era a única pessoa capaz de atravessar a barreira. Presumi que isso significava que Merlin queria que eu fosse embora.


    – Se Merlin está livre, nada está a salvo. – Morgana ficou de pé, tremendo de raiva. – E isso quer dizer que ainda posso matá-lo. Venha. Já. Temos outros propósitos.


    A feiticeira estendeu a mão. Guinevere quase ficou de pé também, até que três vultos escuros se soltaram, saíram voando de suas costas e pararam na mão de Morgana.


    Mariposas. Na penumbra da tenda, Guinevere nem sequer percebera que estavam em suas costas. Mas respirou com mais facilidade quando o peso da Rainha das Trevas saiu de cima dela.


    Morgana se retirou da tenda, furiosa, e o ar quase crepitava por onde ela passou. Guinevere não podia esquecer de que aquela não era Anna. Aquela era Morgana le Fay, a feiticeira. Que havia arrancado poder do mundo das fadas e se imbuído dele para lutar contra Merlin. Era tão tacanha quanto o feiticeiro. Todo o mal que Merlin havia feito fora para proteger Arthur. E tudo o que Morgana fazia era para derrotar Merlin.


    Mordred se sentou, esfregando o rosto. Parecia estar limpando a máscara de tranquilidade que usava, substituindo-a pela tensão.


    – Boa jogada. Fico surpreso por minha mãe ter presumido que outra pessoa fez o escudo. Morgana devia saber. O que realmente aconteceu? Aonde você estava indo?


    Guinevere lhe lançou um olhar de frieza e respondeu:


    – Recentemente, me aconselharam a não falar nada para ninguém.


    Ele soltou um suspiro seco, quase uma risada.


    – Você só dá ouvidos aos outros quando quer. Sabe o que eu acho? – Mordred se apoiou em uma das estacas que seguravam a tenda e ficou encarando Guinevere com um olhar cansado e triste. – Acho que você estava fugindo. Acho que, se eu tivesse chegado antes de Nechtan, você teria permitido que eu lhe acompanhasse.


    – Você está enganado.


    – Estou? Eu vi quando o escudo se ergueu, com Lancelote de um lado e você do outro. Se eu fosse um cavaleiro muito corajoso, faria questão de que minha rainha ficasse do lado de dentro, e eu, do lado de fora. A menos que a rainha tivesse planejado isso de propósito para que ninguém pudesse impedi-la de partir.


    A garota desviou o olhar. Mordred sempre via demais.


    – Guinevere, eu…


    A aba da tenda se abriu de novo.


    – Sua mãe dá medo – disse Fina, que entrou, deitou de costas e tirou as botas com o pé. – E você não pode ficar aqui sozinho com a Deslize, porque ninguém tem permissão de encostar nela, a menos que ela queira. Nesse caso, ela irá me escolher, sem dúvida. Sou uma amante generosa e vigorosa. Hora de dormir.


    Guinevere permaneceu sentada, com o corpo e a alma doloridos. Mordred tampouco mudou de posição. As únicas coisas que havia entre os dois eram seu histórico de mágoa e traição e os roncos suaves de uma princesa pictã.


    o


    Guinevere ergueu a cabeça de súbito, obrigando-se a abrir os olhos. Nuvens densas obscureciam a Lua minguante. O ruído dos cavalos e dos soldados os cercava, mas ela não conseguia distinguir nada específico.


    Havia ficado sentada na tenda, acordada o dia inteiro, com as mãos amarradas; Fina estava esparramada, dormindo, e Mordred também dormia – ou fingia dormir, ela não sabia ao certo –, sentado com as costas apoiadas na estaca da tenda. Morgana não voltou. Nechtan não apareceu. Ninguém mais os perturbou. O próprio acampamento ficara em silêncio quase todo o tempo, todos descansando enquanto podiam. E então, no fim da tarde, as tendas foram desmontadas com a mesma velocidade que foram erguidas, os cavalos foram carregados com provisões e soldados, e Guinevere estava de novo cavalgando com Mordred. Haviam desamarrado suas mãos apenas para que comesse e fizesse suas necessidades.


    A garota mexia os dedos o melhor que podia, desejando poder beliscar a si mesma. Sua coluna doía, de tanto ficar ereta para não encostar no peito de Mordred. Queria encostar nele o mínimo possível. Há quanto tempo não dormia? Ficara acordada para vigiar a cidade quando Arthur partira em busca da carta que lhe prometera um filho, mas Guinevere tinha certeza de que não existia filho algum. Pensar no rei fazia seu coração doer muito mais do que suas costas. Arthur ficaria arrasado, e ela não estaria lá para ajudá-lo a enfrentar essa situação.


    Como será que Arthur estava naquele exato momento? Será que os mensageiros tinham conseguido encontrá-lo a tempo de convencê-lo a voltar? Talvez já tivesse usado Excalibur para desfazer o escudo mágico que Guinevere erguera para proteger a cidade. Arthur e Lancelote – “ai, Lancelote”, Guinevere não conseguia pensar em seu cavaleiro sem sentir uma pontada de dor e arrependimento – estariam traçando planos, prontos para tomar uma atitude. E Brangien, Dindrane, Lily? O que estariam fazendo? Lily devia estar tão triste por saber que “Anna”, sua dama de companhia, era responsável por tudo aquilo. Todos aqueles lírios bordados deixados para trás. Faixas. Cintos. Almofadas. Almofadas.


    Almofadas.


    Guinevere levou um susto e ficou ereta de novo. Estava tão cansada que tinha a impressão de estar enlouquecendo. Sem fio. Sem adaga. Morgana pegara todas as suas coisas. E ninguém permitiria que usasse as mãos. Poderia atear fogo às próprias mãos. Queimar as tiras que as prendiam. Usar o fogo para abrir caminho e encontrar uma saída.


    Hild morrera em um incêndio causado por Guinevere, quando a garota chamou o dragão para ajudar. E agora o dragão também estava morto, e ninguém viria ajudá-la, e era melhor assim. Sem fogo. Por ora. Iria convencê-los lentamente a confiar nela, a achar que era indefesa. E então, assim que os convencesse…


    – Guinevere – disse Mordred, com uma voz exasperada. Ela despertou levando um susto tão grande que Mordred precisou segurá-la para que não caísse do cavalo. – Apenas durma.


    – Não me diga o que fazer! – a garota tentou dar uma cotovelada em Mordred. Mas, com aqueles nós prendendo seus pulsos, só conseguiu cutucar seu peito. – Foi você que me mandou não dormir!


    – Como todas as mariposas da Rainha das Trevas foram atrás de sua mentira sagaz, ela não pode entrar em seus pensamentos quando você baixar a guarda. É seguro.


    – Nada aqui é seguro.


    Mordred soltou um suspiro.


    – Eu sei. Mas é seguro você dormir agora. Não deixarei você cair.


    Guinevere queria resistir ao sono. Para provar que tinha razão. Mas, se não dormisse logo, Morgana não precisaria de uma poção para confundir seus pensamentos: eles estariam completamente confusos e vulneráveis por si só. Se queria encontrar uma saída, precisava estar preparada. Ou seja: descansada.


    – Não irei dormir só porque você mandou – sussurrou, finalmente relaxando.


    Os braços de Mordred enlaçaram sua cintura com firmeza. Ela inclinou a cabeça para trás, encostando no ombro dele e, an­­tes que conseguisse pensar em algo maldoso para dizer, para ga­­rantir que Mordred soubesse que ela odiava aquilo, Guinevere pegou no sono.


    Ou pelo menos pensou que havia dormido, até seus olhos se abrirem de novo.


    – Guinevere! – gritou Isolda, que correu em sua direção e a abraçou. – Pensávamos que você tinha morrido!

  


  
    CAPÍTULO 3


    Guinevere estava em uma floresta. Os troncos das árvores se erguiam ao redor delas feito pilares de uma igreja, folhas e galhos formando delicados padrões de vitral em contraste com o céu. In­setos zumbiam no ar quente, tudo tinha cheiro de vida. De algum lugar ali perto, vinha o ruído suave da água, coisa que a garota não tinha a menor vontade de ver. E Isolda também estava ali, lhe dando um abraço.


    – Onde estamos? – perguntou Guinevere, confusa. Não podia ser um sonho. Ela conseguia sentir o peito de Isolda se movimentando ao respirar, sentir o aroma de água de rosas de seu cabelo. Os únicos sonhos que já tivera com aquele nível de detalhe não eram sonhos, mas lembranças que pertenciam à Dama do Lago.


    Isolda a soltou, radiante, secando os olhos. Mostrou uma mecha de cabelo para ela. Havia fios pretos amarrados aos seus cachos castanho-avermelhados.


    – Brangien…


    Guinevere sentiu um calor no coração tão intenso quanto o dia que as rodeava. A dama de companhia havia usado a magia dos sonhos de Guinevere para conectá-las.


    – Ela queria ter vindo, mas não consegui fazer os nós direito. Desculpe. Vou treinar mais.


    A garota segurou as mãos de Isolda e as apertou.


    – Não peça desculpas. Estou tão feliz, tão aliviada de ver você. Por favor, conte-me tudo. Quanto tempo temos? – perguntou.


    – Muitíssimo tempo! – Isolda sentou-se em um tronco coberto de musgo, e Guinevere fez a mesma coisa. – Tenho dormido quase que constantemente, mas não conseguia encontrar você. Brangien estava com medo de ter feito os nós errados, e todos estávamos com medo de não encontrar você porque… Bem, aqui está você!


    – Não morri – Guinevere deu um leve sorriso.


    – Onde você está agora?


    – Indo para o norte, com as forças do Rei Nechtan.


    – Foi isso mesmo que Lancelote pensou.


    – Lancelote! Como ela está? – Guinevere foi para frente, curiosa.


    Isolda ficou corada. Seu sorriso, que normalmente brotava com a facilidade das flores na primavera, não apareceu.


    – Está cuidando da cidade.


    – Mas como ela está, de verdade?


    – Está arrasada. E furiosa. Brangien sugeriu que Lancelote viesse tentar falar com você aqui, mas…


    – Mas ela não quis.


    Isolda sentou-se ao lado de Guinevere. Segurou sua mão e fez carinho nela.


    – Dê um tempo para Lancelote. Amor profundo implica sentir tudo com mais intensidade.


    – Incluindo a traição – sussurrou a garota.


    Porque ela não podia negar. Havia traído Lancelote. O cavaleiro deixara bem claro que sua maior prioridade – sua única prioridade – era sua rainha. E Guinevere havia obrigado Lancelote a escolher Camelot e não ela. Uma atitude perversa de tão egoísta. Naquele momento, pareceu-lhe necessário atacar sozinha. Mas, se soubesse o que estava por vir, será que ainda teria feito isso?


    Sim. Ela não teria deixado Lancelote encarar o exército do Rei Nechtan sozinha. Lancelote era sua protetora, mas Guinevere se importava mais com ela do que com seu próprio coração e não se arrependia de tê-la protegido.


    A garota pigarreou, tentando se livrar de parte da dor que se alojara em sua garganta. Em seguida, perguntou:


    – E a cidade, como anda? O escudo ainda funciona?


    – Sim.


    – E o que as pessoas acham que é?


    – Elas não sabem ao certo. Há boatos de que foi obra da Rainha das Trevas, outros dizem que foi a Dama do Lago, que voltou para proteger Camelot na ausência de Arthur.


    Guinevere não havia pensado nessa possibilidade. Era uma alternativa mais positiva.


    – Incentive esse boato. Invente uma história, dizendo que a Dama fez algo parecido no passado, e espalhe pela cidade. Os cidadãos entraram em pânico?


    – Não, nada que perturbe a paz. Lily, Brangien e Dindrane se ocuparam disso.


    – Como?


    – Elas declararam que todos precisavam passar o maior tempo possível na igreja, rezando pela segurança do rei e pelo retorno da rainha. E, quando as pessoas não estão rezando, podem assistir a peças gratuitas encenadas no teatro, assim como fazer treinamentos e assistir a rodadas amistosas de luta na arena. E todo cidadão que ajuda com a higiene da cidade ou na fabricação de armas recebe um convite para almoçar ou jantar no castelo.


    – Tudo isso em dois dias? – Guinevere estava impressionada e levemente perplexa. Não teria pensado em nada disso. Provavelmente, teria colocado soldados nas ruas para garantir que ninguém se comportasse mal. Mas manter uma cidade inteira ocupada a ponto de não se preocupar com o que estava acontecendo era muito mais inteligente. Lily, Brangien e Dindrane eram tão brilhantes que a garota teve vontade de chorar. Tinha sorte de conhecer mulheres como elas. E Camelot tinha ainda mais sorte de poder contar com a compaixão e a inteligência dessas mulheres. – Notícias de Arthur?


    Isolda sacudiu a cabeça e falou:


    – Lancelote mantém uma fogueira acesa perto da passagem secreta. Na esperança de que Arthur a veja e vá direto para lá quando voltar. Assim, poderá explicar para o rei o que aconteceu. Ela tem dormido ali e destacou guardas para ficar de vigia todas as horas do dia.


    – Que bom. Isso é bom. Certamente um dos mensageiros irá encontrá-lo.


    Guinevere se sentia mal quando pensava em Arthur. Sua esperança mais fervorosa era a de que ele recebesse as notícias antes de chegar ao seu destino e descobrir a cruel verdade a respeito de seu “filho”. Não seria fácil ouvir a verdade, mas, pelo menos, o rei não perderia tanto tempo tendo esperança.


    – Agora – disse Isolda, com uma expressão séria –, me mandaram perguntar detalhes específicos sobre o lugar para o qual levaram você, quantas pessoas estão com você, a velocidade com que avançam e qualquer outra coisa que possa ajudar. Lancelote estará preparada para vir lhe buscar assim que Arthur regressar.


    A garota deu um sorriso, mas ainda tinha vontade de chorar. Porque, apesar do que fizera a Lancelote, ela sabia que era verdade. Lancelote estaria preparada, sempre.


    – Espero que isso não seja necessário. Fugirei na primeira oportunidade e voltarei para o sul. Diga a Lancelote que, se tudo o mais der errado, irei encontrá-la na caverna.


    O cavaleiro saberia qual era a caverna. Fora uma das primeiras coisas que as duas fizeram juntas – Lancelote salvara a vida de Guinevere, depois Guinevere salvara a vida de Lancelote, e ambas saíram em busca de Merlin. O que selou o destino do feiticeiro, porque a Dama do Lago o prendeu em uma caverna vedada, mas também selou a relação entre Lancelote e Guinevere.


    – Nada dará errado – garantiu Isolda, com um tom determinado. – E elas nunca irão me perdoar se eu voltar sem nenhuma informação. Conte-me tudo.


    Guinevere deu os detalhes que pôde a respeito das forças do Rei Nechtan, o número de soldados, de cavalos e de armas.


    – E Morgana está aqui, em conluio com a Rainha das Trevas.


    – E Mordred ainda está do seu lado?


    A garota soltou um suspiro e respondeu:


    – Sim. Mas, para ser sincera, não sei de que lado ele está. Duvido até que o próprio Mordred saiba.


    Isolda só conhecia Mordred pelo que Brangien, que jamais perdoara as atitudes dele, havia contado. Guinevere gostaria que seus próprios sentimentos fossem assim tão claros, para poder considerá-lo mau e se livrar de qualquer influência que Mordred pudesse ter sobre ela. Mas não queria pensar nem falar a respeito, e essas não eram informações das quais Lancelote precisava.


    – Ah! Diga para Lancelote que muitos dos soldados são mulheres, e as filhas de Nechtan é que os lideram.


    – E isso é importante? – perguntou Isolda.


    – Só pensei que ela gostaria de saber. Se eu não tivesse sido sequestrada, teria ficado muito impressionada e gostaria de saber mais da sociedade deles.


    Isolda deu risada, mas ficou consternada em seguida.


    – E como estão tratando você? – indagou.


    – Ninguém me fez mal até agora. – Guinevere apertou a mão de Isolda, querendo tranquilizá-la. – Estão me levando para o norte, para a Rainha das Trevas. Não deixarei que essa situação avance a ponto de descobrir o que ela quer comigo.


    – Nem nós.


    Depois disso, não havia mais detalhes que a garota pudesse dar a respeito de seus captores. Isolda olhou para cima, fechando os olhos, porque a luz do Sol atingiu seu rosto, e falou:


    – Que bom.


    – É sempre assim? A floresta faz parte da magia dos sonhos?


    Guinevere só havia conectado os próprios sonhos com os de alguém uma única vez, com Merlin. E, como tudo que envolvia o feiticeiro, as regras normais não valiam.


    – Ah, não. Quem sonha escolhe o lugar. Eu e Brangien sempre nos encontramos diante da lareira onde nos beijamos pela primeira vez. – Isolda soltou um suspiro feliz ao lembrar, mas logo tornou a se concentrar. – Não sei quanto tempo teremos, mas você gostaria de saber como Dindrane mandou prender a cunhada em uma cela por ter desobedecido o toque de recolher?


    – Sim, por favor. Fico tão feliz de saber que os sonhos mais felizes de alguém estejam se tornando realidade durante essa época tão tumultuada.


    A risada e as histórias de Isolda tomaram conta daquele vale na floresta, e o sonho as protegeu, isolando-as de todos os seus problemas.


    o


    Quando Guinevere despertou, não estava montada em um cavalo. Estava deitada em uma tenda, banhada por uma luz difusa. Era, no mínimo, fim da manhã, se não início da tarde.


    – Obrigada!


    A garota se sentou, sua cabeça girava. Fina estava sentada diante dela, afiando uma faca, radiante.


    – De… nada?


    – Você desmaiou! – Fina bateu em uma bolsinha presa ao seu cinto, fazendo soar um tilintar de metal. – Ou, pelo menos, é isso que consegui argumentar. De qualquer modo, você pegou no sono e ninguém conseguia acordá-la. Foi o que bastou para eu vencer a aposta. Mordred ficou muito preocupado, mas eu o tranquilizei, dizendo que as damas do sul não foram feitas para viajar desse jeito. E que, provavelmente, apenas tínhamos deixado você exausta, só isso.


    – Isso é tudo? – Guinevere sacudiu a cabeça, tentou pegar um cantil que estava ao seu lado e percebeu que suas mãos ainda estavam amarradas. – Você faria o obséquio? – pediu, erguendo-as.


    Fina desfez as várias camadas de pano, e Guinevere flexionou seus dedos e pulsos doloridos.


    – Por quanto tempo fiquei dormindo? – perguntou.


    – Cavalgamos até o meio da manhã e já estamos acampados há várias horas. Eu mesma acabei de acordar.


    – Humm…


    A garota se esforçou para não demonstrar emoção. Havia dito para Isolda que tentaria dormir enquanto estivesse em cima do cavalo, à noite. Essa lhe parecia a opção mais segura, e possibilitava que Isolda soubesse quando poderiam se encontrar. A amiga prometera voltar todas as noites, para receber informações. Guinevere estava mais interessada em vê-la do que em passar informações. Isolda era a sua conexão com Brangien, Lily, Dindrane e Camelot.


    Lancelote.


    Fina tirou a túnica, revelando os braços cobertos de desenhos. Parecia que um artista havia usado sua pele como tela, com todo o capricho. A tinta índigo dava a impressão que fios do céu noturno dançavam na pele sardenta da princesa, formando desenhos chamativos que iam de seus ombros até os pulsos. Havia desenhos de pessoas e animais, assim como linhas e símbolos dos quais Guinevere não conhecia o significado. Ela se inclinou para frente, intrigada.


    – O que são esses desenhos? – perguntou.


    Fina esticou os braços para que Guinevere pudesse inspecionar e foi apontando:


    – Estes aqui representam minha família. Estes, meu povo. Estes mostram o lugar de onde vim. Está vendo as linhas dos rios? Meu povo partiu desta nascente. E estes só fiz porque queria que meus braços ficassem mais cobertos do que os de Nectudad.


    – São lindos.


    Os desenhos fizeram a garota se lembrar dos entalhes de Camelot, que contavam histórias que ninguém entendia. Mas Fina conhecia suas histórias. Guinevere foi tomada pela inveja.


    Mordred entrou na tenda, e sua expressão foi tomada pelo alívio ao ver que Guinevere estava acordada. Mas, em seguida, essa emoção sincera foi substituída pela expressão que ele adotava quando assumia seu papel de enguia.


    – Quando lhe falei que era seguro dormir, não imaginava que você fosse encarar isso com tanto entusiasmo.


    – Prefiro estar desacordada à sua companhia. Fina, podemos ir comer? Ou tenho que ficar na tenda?


    Os olhos da princesa brilharam de deleite ao observar os dois.


    – Vocês já se beijaram.


    – Como? – disparou Guinevere, tentando parecer ofendida e não toda atrapalhada.


    Fina arregalou ainda mais os olhos, e suas sobrancelhas quase invisíveis se ergueram até a metade de sua testa sardenta.


    – Mais do que se beijaram?


    – Não!


    Fina soltou uma gargalhada triunfante.


    – Então vocês dois se beijaram. E você é casada com o tio dele. Talvez o sul seja mais interessante do que eu imaginava. Vocês têm tantas regras, é claro que as desobedecem com frequência.


    – E vocês, os pictões, não têm regras?


    Um clarão de raiva iluminou a expressão de Fina.


    – Não somos pictões. É assim que os romanos nos chamavam, desdenhando de nossa arte e de nossos corpos. O que vocês chamam de pictões são um povo vasto, livre, unido apenas pelos laços de seus diferentes povos e de família. Como os romanos não conseguiram nos derrotar, nos menosprezaram. Seu rei cometerá o mesmo erro.


    – Sinto muito – disse Guinevere, surpresa ao perceber que estava sendo sincera. – Eu não sabia. Como é o nome de seu povo?


    – Você não conseguiria pronunciá-lo e tampouco lhe cabe saber. – Fina ficou de pé e anunciou: – Irei buscar comida para você.


    A princesa saiu da tenda. Guinevere ainda estava zonza com a velocidade com que a conversa havia mudado de rumo.


    – É um povo muito orgulhoso – comentou Mordred, sentando-se. – Os romanos foram brutais e cruéis, e eles não esqueceram nem perdoaram.


    – Mas Arthur não é romano.


    – O pai dele era. E Arthur representa o mesmo espírito conquistador que os romanos tinham.


    – Arthur não conquista povos!


    Mordred se recostou e colocou um braço sobre os olhos, para bloquear a claridade.


    – Se você diz…


    – Eu digo, sim!


    – Os habitantes das fronteiras do norte que ele anexou, lenta mas definitivamente, irão discordar de você.


    Guinevere se recusou a começar uma discussão a respeito de Arthur. Muito menos com Mordred. Sentou-se, emburrada e faminta, esperando o retorno de Fina. A tenda abafava os ruídos do acampamento, mas não os extinguia. Guinevere levou um susto quando duas vozes começaram uma discussão acalorada ali perto. Parecia que Fina estava discutindo com um homem.


    – Os soldados querem ir de barco – murmurou Mordred, traduzindo. – Não entendem por que estamos viajando a cavalo. É mais lento e mais perigoso. Não estamos mais nas terras de Nechtan.


    A garota pôs as mãos sobre a barriga, sentindo-se subitamente menos faminta e mais enjoada.


    – E vamos? Seguir de barco?


    – Não. Minha avó passou instruções muito claras para manter você longe da água. Fina e Nectudad estão formando uma frente com o pai e silenciando todos os protestos, mas não confiam em minha mãe nem em minha avó, porque as princesas são inteligentes, ao contrário de Nechtan.


    – E elas confiam em você?


    Mordred soltou um suspiro, sem tirar o braço da frente do rosto. Mas, pelo suspiro, parecia menos brincalhão e mais… triste.


    – Ninguém deveria confiar – respondeu.


    A respiração dele foi ficando mais tranquila à medida que foi pegando no sono.


    A garota murchou aliviada ao saber que, pelo menos, as exigências da Rainha das Trevas a tinham poupado de uma viagem rápida de barco, costa acima. Mas isso a deixou intrigada. Por que será que a Rainha das Trevas tinha medo que Guinevere tivesse contato com água? Será que estava com medo de que a Dama do Lago roubasse seu prêmio?


    E, naquele momento, ela pensou em um novo plano. Um plano terrível, que a deixou apavorada, mas que poderia salvá-la do inimigo conhecido ao entregá-la a um inimigo que não conhecia. Só precisava de um lago.


    Fina entrou de novo na tenda, resmungando, e atirou um pouco de carne seca e um pedaço de pão rústico para Guinevere. Um pássaro cantou lá fora, e a garota ansiou estar ao ar livre, junto com ele.


    – Podemos…


    – Shhh – fez Fina, levantando a mão. O pássaro cantou de novo. Fina saiu apressada da tenda, gritando algo em sua língua. Mordred se sentou, já levando a mão à espada.


    – O que ela estava gritando? – perguntou Guinevere, no mesmo instante em que a primeira flecha atravessou a lateral da tenda e ficou presa no chão, aos seus pés.

  


  
    CAPÍTULO 4


    – Fora! – gritou Mordred. Ele saiu da tenda primeiro, depois fez sinal para Guinevere sair também.


    A silenciosa ordem do acampamento foi extinta. Tudo era movimento, correria, gritos, berros.


    – Arthur! – sussurrou Guinevere com seus botões, o coração acelerado.


    Como o rei tinha chegado até ela tão depressa? Talvez não tivesse chegado a se dirigir para o sul. Ou talvez um dos mensageiros tivesse conseguido alcançá-lo, e ele veio direto para o norte, em vez de parar em Camelot.


    A garota deu um passo em direção às árvores, para se esconder, e foi aí que se deu conta de que Arthur não poderia ter chegado ali tão depressa. Aqueles não eram os homens do rei. Na verdade, parecia que os próprios soldados de Nechtan estavam atacando. Um homem correu na direção de Mordred e Guinevere, vindo das árvores, coberto de peles, com faixas pintadas no rosto.


    Uma faca apareceu em seu peito, e ele caiu, de cara no chão.


    – Estão atacando os cavalos! – gritou Fina, brandindo outra faca, segurando um machado na outra mão. A princesa se aproximou dos dois e fez sinal para Mordred. – Se os cavalos entrarem em pânico, iremos perdê-los! Vá até eles!


    – Não sairei do lado de Guinevere.


    Mordred girou a espada, traçando um arco mortal, enquanto olhava em volta, à procura de ameaças.


    – Sem os cavalos estaremos perdidos! Eu cuido da segurança dela. Vá, filho das fadas.


    Fina lhe deu um chute. Mordred respondeu urrando.


    Olhou para Guinevere, dividido, e brandiu a espada para Fina.


    – Se ela for ferida, você me paga – falou.


    Então saiu correndo.


    – Quem são eles? – perguntou a garota.


    Pelo menos, suas mãos não estavam mais atadas. E aquela poderia ser uma oportunidade de fugir. O caos cria oportunidades. Arthur havia lhe ensinado isso quando explicou o motivo para terem enterrado o caos da magia longe de Camelot. De repente, o plano assustador e nebuloso de Guinevere, de entrar em um lago assim que encontrasse um, na esperança de invocar a Dama do Lago, foi substituído por um plano muito mais agradável: sair de fininho, no lombo de um cavalo. Sem precisar de água nenhuma.


    – Não são nossos amigos – respondeu Fina.


    A princesa atirou outra faca, que ficou cravada, bem fundo, na coxa do homem que tentava atacar de surpresa um de seus soldados. O homem gritou e caiu no chão. O soldado se virou e acabou com ele, com um golpe eficiente na garganta.


    Guinevere se encolheu toda ao ver aquela vida se esvair, sendo absorvida pela terra. Precisava de um cavalo. Não conseguiria fugir na velocidade desejada a pé, a menos que todos no grupo de Nechtan estivessem mortos. O que poderia até acontecer, pelo que estava vendo. Como Arthur conseguia lutar em suas batalhas? Era tanto barulho, tanto sangue, tanta violência. Ela se sentiu petrificada pelo horror de tudo aquilo.


    Nectudad veio rugindo, abrindo caminho, com uma enorme espada nas mãos, para os soldados que corriam atrás dela, indo de encontro ao grupo de inimigos. Fina deu uns dois passos, por instinto, na direção deles, distraída da batalha pelo seu desejo de unir suas forças às da irmã. Um homem apareceu, vindo de trás da tenda, com a espada em riste, pronta para atacá-la pelas costas.


    – Fina! – gritou Guinevere.


    A princesa virou para trás bem a tempo de bloquear o golpe com o seu machado. Dançou em volta do homem, esquivando-se de suas investidas enquanto tentava chegar perto o suficiente para golpeá-lo.


    Guinevere correu em direção aos cavalos, feliz porque o caminho da tenda até eles estava livre. Um animal já estava se afastando dos demais. Concentrada em seu objetivo, a garota quase tropeçou no corpo de um dos soldados de Nechtan, que estava com um arco na mão, as flechas espalhadas pelo chão.


    A garota olhou para cima de novo. Mordred estava no meio dos cavalos, com as mãos estendidas, os olhos fechados, dizendo palavras que Guinevere não conseguia ouvir. Os cavalos perto dele não estavam entrando em pânico, pareciam irradiar tranquilidade. O animal que Guinevere havia escolhido estava ainda mais perto dela, quase ao alcance de suas mãos.


    Duas tendas mais para frente, havia mais alguém observando os cavalos com um olhar mortífero. O ar sibilou quando ele atirou uma flecha, mirando cuidadosamente em Mordred.


    O cavalo.


    Fuga.


    Mordred.


    Antes que pudesse se dar conta do que estava fazendo, Guinevere já estava segurando o arco do soldado morto. Posicionou uma flecha e a fez voar pelos ares. Acertou o pescoço do arqueiro, que pôs a mão sobre o ferimento, gorgolejando.


    Fina gritou enraivecida, e Guinevere foi correndo em sua direção, com outra flecha já no arco, que foi atirada em seguida. A flecha pousou nas costas do homem que havia obrigado Fina a ficar de joelhos, tendo apenas o machado em sua mão para se defender da espada do homem.


    A garota pegou mais uma flecha, depois outra, depois mais uma, acertando todos os inimigos que se aproximavam dos cavalos. Não teve tempo para pensar, para questionar. Só sabia que aqueles homens iriam matar Mordred e que não podia permitir que isso acontecesse.


    Seus braços tremiam quando ela virou para trás, alerta, preparada, com a última flecha já posicionada.


    Fina, que surgira ao seu lado sabe-se lá como, segurou delicadamente a mão que mantinha a flecha em posição e a movimentou, para que o fio do arco perdesse a tensão.


    – Já estamos fora de perigo, Deslize.


    A flecha caiu, inofensiva, no chão. Havia acabado. Mordred estava são e salvo, no meio dos cavalos. Fina estava viva, e Guinevere não conseguira fugir.


    – Onde você aprendeu a atirar? – perguntou Fina.


    – Não aprendi – sussurrou a garota.


    Seu corpo havia feito aquilo sozinho. O que Lily havia dito mesmo? “Ninguém se saía melhor no arco e flecha do que minha irmã.” Mas Guinevere não era irmã dela.


    A garota não era a verdadeira Guinevere. Então, como seu corpo sabia o que fazer? Suas ações foram instintivas, de memória muscular, adquirida com incontáveis horas de treino. Soltou o arco, como se o objeto a tivesse mordido.


    – Guinevere. – Mordred a segurou pelos ombros, examinando minuciosamente seu rosto. – Por que você fez isso? Deveria ter ficado escondida.


    – Ela deveria ter saído correndo – disse Fina, dando tapinhas nas costas de Guinevere. – Isso foi burrice. Mas obrigada por salvar minha vida. Retomaremos a viagem assim que todos os feridos forem atendidos, e os mortos, honrados. Agora que sabemos que temos inimigos, precisamos mudar o trajeto, o que aumentará nossa viagem em vários dias. Será agradável liderar essa viagem.


    A princesa então se afastou, pisando firme.


    Guinevere desviou o olhar do arco e olhou nos olhos de Mordred. No festival da colheita, Morgana havia lhe contado que, independentemente do que se lembrasse ou do que achasse que sabia, ela era Guinevere. O que teria feito a feiticeira acreditar nisso? O que será que Morgana sabia, o que era capaz de ver?


    – Preciso falar com sua mãe – declarou a garota.


    A expressão de Mordred ficou preocupada por alguns instantes, e então ele deu um sorriso vago e falou:


    – De forma alguma.


    Ele empurrou Guinevere na direção das tendas.


    – Não, tenho perguntas, e acho…


    – Você não vai querer ouvir as respostas que ela pode lhe dar. Acredite em mim.


    – Não acredito!


    Mordred se abaixou, segurando a aba da tenda para Guinevere entrar.


    – É um direito que você tem.


    Nectudad quase passou reto por eles, mas parou de repente e olhou para Guinevere, com os olhos espremidos.


    – Eu vi você perto dos cavalos, tentando fugir.


    A princesa se abaixou e pegou uma pedra grande. Guinevere deu um passo para trás, com a visão obscurecida pelo pânico, até só conseguir enxergar a pedra, até só conseguir imaginar o dano que causaria.


    Fina pôs a cabeça para fora da tenda e falou:


    – Ela salvou minha vida! E a de Mordred também, infelizmente.


    Nectudad balançou a cabeça, com um ar lúgubre, soltou a pedra e continuou andando como se não estivesse prestes a quebrar as duas pernas de Guinevere.


    – Minha avó tinha que ter escolhido os pictões – resmungou Mordred.


    Talvez não ter subido naquele cavalo tivesse sido a melhor decisão, afinal de contas. E, independentemente do que Mordred havia dito, Guinevere falaria com Morgana antes de fugir. Tinha que falar. Morgana havia prometido ajudá-la a descobrir quem ela realmente era. Se não conseguisse chegar ao feiticeiro, bem, tinha a feiticeira. Guinevere obteria suas respostas, de um jeito ou de outro.

  


  
    CAPÍTULO 5


    Guinevere estava sentada no chão, sentindo uma grama absurdamente macia debaixo de seu corpo, as mãos de Isolda habilmente torcendo e trançando seu cabelo, quando algo picou seu braço. Ela soltou um grito e olhou. Mas não havia nada.
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